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Este trabalho é parte de uma pesquisa em andamento acerca da atuação dos evangélicos no 
cenário político brasileiro. Neste momento, o objetivo é compreender o protagonismo que a 
Frente Parlamentar Evangélica (FPE) apresentou no ano de 2019, primeiro ano de governo do 
presidente Jair Messias Bolsonaro. Para tanto, foram coletadas e sistematizadas 251 
publicações da página da FPE no Facebook, feitas entre 01 de abril e 28 de dezembro do 
corrente ano, tendo em vista que a Frente utiliza essa mídia social como um dos principais 
meios de divulgação de suas atividades. Analisamos que o ano de 2019 foi marcado por ações 
importantes e denotam certo protagonismo da FPE na cena política. Entre elas, estão as 
mudanças no Estatuto e na presidência da Frente; forte utilização das mídias sociais para 
comunicação das atividades da FPE; lançamento do Capitol Ministries, um programa de 
evangelização importado dos Estados Unidos, com estudos bíblicos semanais voltados para 
conversão de políticos ao cristianismo; realização de conferências com o tema “O Brasil na 
perspectiva cristã”, além de grande proximidade com o presidente Jair Bolsonaro e ministros de 
seu governo. Nesse contexto, partimos de uma breve revisão bibliográfica sobre os recentes 
estudos de pesquisadores brasileiros versando sobre religião e política e do arcabouço teórico 
de Antonio Gramsci, no que tange aos conceitos de hegemonia e de intelectuais orgânicos, a 
fim de interpretar o comportamento dos evangélicos no Congresso Nacional. Os resultados 
apontam para a existência de associações e entidades particulares de cunho religioso ou não, 
que atuam em conjunto com a FPE na disputa pela hegemonia. Constatou-se, ainda, que a FPE 
tem trabalhado na legitimação de seus intelectuais orgânicos na esfera política em prol da 
concepção de um Brasil majoritariamente cristão. 
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